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Carta de 
apresentação Marcio 

Martins

Assessor de comunicação e 
conselheiro do BrBio

	 É com muita satisfação e orgu-
lho que apresentamos o nosso rela-
tório de 2019, destacando todas as 
atividades realizadas, as conquistas e 
sinalizando caminhos para o futuro da 
nossa instituição.

Nesse período, o BrBio ocupou mais 
espaços e ganhou visibilidade em todo 
o país, em diferentes áreas e junto à 
academia, ao mercado e a jornalistas, 
influenciadores e formadores de opi-
nião. Entendemos e queremos dividir 
isso com vocês, incluindo importantes 
vitórias, como a obtenção do título de 
Posto Avançado da Reserva da Bios-
fera da Mata Atlântica.

Ressaltamos ainda que foram inúme-
ros os ganhos sociais e ambientais, 
incluindo as ações adotadas a partir 
das nossas participações em Conse-
lhos e comitês de outras instituições.

É fundamental também destacarmos 
as parcerias firmadas nas áreas do 
turismo sustentável, hotelaria, comu-
nicação e biodiversidade e o aumento, 
em quantidade e qualidade, de nossa 
participação em mídias regionais, 
nacionais, das mais relevantes em 
termos de circulação e alcance até as 
que atingem nichos estratégicos para 
o BrBio.

Em nosso relatório, você encontrará 
também os detalhes sobre as parti-
cipações em encontros, reuniões e 
eventos, sobre a aplicação de recur-
sos, as fontes de renda que usamos 
e também sobre ações que já estão 
sendo pensadas e trabalhadas e que, 
nos próximos meses, e anos, vão gerar 
ainda mais frutos, vitórias e cresci-
mento para o BrBio.

Agradecemos a todos que participam 
do dia a dia da nossa instituição e que 
têm sido imprescindíveis para que 
sigamos crescendo, ganhando visibi-
lidade e respeito e avançando sobre 
novas áreas, a partir de ações e pro-
jetos estrategicamente pensados e 
cuidadosamente executados.

O BrBio cresceu, se expandiu, ultra-
passou obstáculos, venceu desafios e 
ganhou notoriedade. E, hoje, podemos 
dizer com orgulho que somos uma 
referência nas áreas onde atuamos.

Rumo ao próximo ano!

Boa leitura!

Marcio Martins



Carta da 
diretoria Catarina 

Gadelha

	 No início do ano de 2019 
eu assisti uma conferência dada 
pelo astrônomo real britânico, Prof.  
Martin Rees, em que ele refletia sobre 
as ameaças que nos afetam atual-
mente e que, ainda assim, não fazemos 
o suficiente para evitá-las. Dentre tais, 
ele ressaltou a perda da biodiversi-
dade que está associada com mudan-
ças climáticas e o aquecimento global. 
Prof. Rees também nos lembrou que 
a população mundial aumentará até 
cerca de 9 bilhões de pessoas em mea-
dos do século 21, e seu principal receio 
era como acomodar um mundo mais 
populoso (que exercerá maior pressão 
sobre os recursos naturais, produção 
de energia e alimentos) sem devastar 
irreversivelmente o nosso planeta.

Uma solução atualmente em voga é a 
de investir altíssimos recursos finan-
ceiros e tecnológicos em terraformar 
Marte, e evacuar a Terra. Mas Prof. 
Rees adverte que esta é uma ilusão 
perigosa: não há planeta B. Colonizar 
outros planetas é muito, muito mais 
difícil do que preservar o nosso.

O Instituto Brasileiro de Biodiversidade 
foi criado exatamente para nos ajudar 
a preservar o meio ambiente. Ele assim 
o faz através de conexões verdadeiras 
entre a pesquisa, o poder público, a 
sociedade civil e a iniciativa privada, 
colocando juntos diferentes pontos 
de vistas, enriquecendo experiências, 
transformando pessoas e profissio-
nais, e fortalecendo nosso objetivo 
que é comum a todos – aquele de 
vivermos de maneira mais harmoniosa 
e sustentável.

Há um diferencial muito importante na 
maneira pela qual o BrBio promove a 
conservação da biodiversidade: o 
Instituto o faz baseado em evidência 
científica rigorosa, parte dela gerada 
ao longo de seus 6 anos de atuação 
junto de vários pesquisadores associa-
dos e colaboradores. Quando recursos 
financeiros e pessoais são limitados, 
a construção de ações pautadas no 
melhor conhecimento existente é 
imprescindível. Por isso, o BrBio apoia, 
desenvolve e ilumina cada vez mais a 
ciência; porém, ao mesmo tempo inte-
grando-a com saberes tradicionais e 
vice-versa. O Instituto sempre visa 
envolver a sociedade, trazendo o pro-
tagonismo e o seu engajamento nas 
causas socioambientais locais. Nesse 
sentido, promover diálogos e parce-
rias, junto a políticas públicas efetivas 
e a iniciativa privada, têm sido passos 
fundamentais para acelerarmos a 
transformação da sociedade em prol 
da sustentabilidade.

Nossas ações foram, até 2019, princi-
palmente focadas no estado do Rio de 
Janeiro. Amadurecemos e queremos 
expandir nossa atuação, conectan-
do-nos com o resto do país. Afinal de 
contas, o Brasil é o país com a maior 
diversidade biológica do mundo. Esti-
ma-se que abriguemos entre 15-20% da 
biodiversidade mundial. Diversos ecos-
sistemas marinhos e biomas terrestres 
fazem deste país a casa de mais de cem 
mil espécies de animais e quarenta mil 
espécies de plantas conhecidas atual-
mente (quase 70% das espécies animais 
e vegetais já catalogadas). Esta riqueza 
oferece oportunidades e desafios que 
estamos prontos a abraçar, proteger e 
conservar.

Junte-se a nós em 2020.

Lembre-se, não há planeta B.

Catarina Gadelha
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Institucional 

O Instituto Brasileiro de Biodiver-
sidade (BrBio), fundado em 2013, 
é uma associação sem fins lucra-
tivos, sediada no Rio de Janeiro, 
que desde 2014 é reconhecida  
como organização da sociedade civil 
de interesse público (OSCIP). Nosso 
objetivo principal é contribuir para 
a proteção e conservação do meio 
ambiente e sua biodiversidade, atra-
vés da promoção e implementação de 
projetos de pesquisa básica e aplicada 
e de iniciativas socioambientais sus-
tentáveis, com base no tripé ecológico, 
social e econômico.

Realizamos a ponte entre o saber 
acadêmico e os diversos segmentos 
sociais, buscando sempre diálogos 
e ações sustentáveis, investindo na 
articulação entre os atores sociais e 
na sensibilização, trabalhando coleti-
vamente na construção de projetos 
socioambientais. Nossos projetos 
contemplam ações de pesquisa cien-
tífica, monitoramento, manejo, edu-
cação, mobilização e comunicação 
para conservação de áreas costeiras e 
marinhas brasileiras. Atuamos também 
como consultores técnicos para órgãos 
ambientais nacionais e instituições 
governamentais, contribuindo para a 
formulação de políticas públicas.

Nossa missão

O BrBio tem como missão encontrar soluções 
para minimizar problemas ambientais, apli-
cando o conhecimento científico à conservação 
da biodiversidade. Articulando e integrando os 
diferentes setores da sociedade, nós contribuí-
mos para uma melhor qualidade de vida.

Nossa visão

Ser referência na conservação da biodiversi-
dade costeira brasileira até o ano de 2022.

O BrBio
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Gestão Institucional

Subsídios para a 
formulação de políticas 
públicas e participação 
nos conselhos

Plataforma Bioinvasão 
Brasil

Sensibilização da 
sociedade na temática 
da Bioinvasão e  
Biodiversidade, e 
Conservação Marinha e 
Terrestre
Qualificação de 
educadores e gestores 
ambientais na temática 
da bioinvasão e 
conservação marinha  
e costeira 

Pesquisa e avaliação 
da saúde de ambientes 
marinhos e costeiros

Alinhamento 
com os ODS
Conscientes do importante papel 
desempenhado pelo terceiro setor 
para a sociedade, buscamos através 
de nossas ações, concretizar ganhos 
sociais e ambientais no contexto das 
agendas nacionais e internacionais. 
Nossas ações e projetos estão ali-
nhados com 14 dos 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável (ODS), 
contribuindo assim para um planeta 
mais justo, saudável e diverso.

Reunião do 
conselho

Em 2019, realizamos nossa primeira 
reunião com o atual conselho consul-
tivo do BrBio, onde tivemos oportuni-
dade de apresentar nossas conquis-
tas ao longo de 2017 e 2018, buscar 
integração de diferentes áreas, sabe-
res e experiências, e elaboramos em 
conjunto nossas metas para o biênio 
2019/2020.

Quando pensamos em conservação biológica, é relevante 
que a sociedade compreenda o seu protagonismo, pois ela 
representa um ator importante nesse processo. Sem o envol-
vimento da sociedade, as ações de conservação muitas vezes 
não conseguem atingir os objetivos propostos em sua pleni-
tude, devido a própria interferência antrópica. O Instituto 
Brasileiro de Biodiversidade (BrBio) conseguiu, através do 
apoio do Projeto de Pesquisa Marinha e Pesqueira, aliar as 
ações de conservação e de geração de conhecimento científico 
com ações de divulgação e conscientização da sociedade de 
forma muito bem sucedida, contribuindo para o envolvimento 
da sociedade necessária para uma efetiva conservação do ecos-
sistema marinho.

Ana Helena Bevilacqua 
Unidade de Obrigações Legais do Fundo Brasileiro para a 

Biodiversidade (FUNBIO)

“

”

Conselho consultivo do BrBio em confraternização.
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Valorização de lideranças femininas 
nas diferentes áreas da organização

O BrBio conta com forte presença de grandes mulheres na sua 
composição: diretoras, conselheiras, pesquisadoras e educadoras 
que, diante de tantos desafios, escolheram trabalhar juntas por 
aquilo que acreditam.  Falar em representatividade feminina é falar 
na defesa de uma sociedade igualitária e em exemplos que possam 
servir de inspiração para outras meninas e mulheres.

A atuação do BrBio tem sido marcante na busca de um papel 
cada vez mais central e significativo do terceiro setor para a sus-
tentabilidade do oceano. Os projetos desenvolvidos têm sido 
realizados com rigor administrativo, lastro teórico e compro-
metimento, levando a mudanças na realidade socioambiental 
das regiões em que atua e dando oportunidades de trabalho 
e formação continuada para pesquisadores e educadores em 
ciências do mar. O BrBio é um importante catalizador para 
termos um futuro auspicioso para o oceano.

Prof. Dr. Alexander Turra 
Cátedra UNESCO para Sustentabilidade dos Oceanos, IO- USP

“

”

Equipe feminina no escritório do BrBio trabalhando no Projeto Ecorais.

Felicidade de trabalhar com mulheres incríveis! 

Educadoras trabalhando na Colônia de Férias Kinderland.
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Mais perto de você

Abrimos mais um canal de comunicação com os apoiadores, conselhei-
ros, associados e todos que fazem parte do BrBio de alguma forma.

Apoie a biodiversidade brasileira

O programa de associados foi lançado em 2019! Ajude a escrever 
essa história de sustentabilidade e amor incondicional à natureza 
e de conservação dos ambientes marinhos e costeiros. Através do 
site do BrBio, o associado escolhe a quantia a ser doada e pode se 
cadastrar para  acompanhar nossas ações.

	 18	 parceiros
	 40	 pesquisadores
	 21	 voluntários

BrBio em números

A atuação do BrBio tem sido marcante na minha experiência com o tema restinga, me inspirou a fazer 
um trabalho com as minhas turmas. Morar numa região como a Região dos Lagos e saber tão pouco 
sobre a vegetação nativa  que ainda resta  foi o que me chamou a atenção sobre o curso de Restinga.  
A novidade foram as fichas de seres. Porque a partir dela o professor faz a adaptação diante de sua 
realidade. Minha escola fica perto de uma área de restinga. E essa área está muito próxima de uma 
comunidade de ocupação de território. Além de ser também uma área onde o tráfico manda. Então 
foi um momento de conversar com os alunos, falar sobre um leque de questões e ouvir também 
deles o que era morar naquela região. Infelizmente a realidade da pobreza que muitos passavam os  
impediam de compreender que  preservar era importante, mas ter um pedaço de chão para morar 
era mais importante. Mesmo assim continuei a mostrar a importância daquele lugar. Outros alunos 
tiveram mais abertura para uma mudança de consciência ambiental. É um trabalho de formiguinha. 
Um passo de cada vez.

Profa. Lillian Oliveira 
Profa da rede pública de Cabo Frio, que participou do Curso de Qualificação para Educadores sobre as 

Restingas da Região dos Lagos, em junho de 2018

“

”

Nossa voz presente em  
conselhos e comitês

O BrBio participou da criação de planos de manejo como repre-
sentante da sociedade civil e de diversas reuniões nos conselhos e 
sub-comitês do estado do Rio de Janeiro, assim como na FUNPERJ, 
que nesse ano conquistou imunidade e isenções tributárias para 
o terceiro setor, além de sensibilizar parlamentares sobre a impor-
tância deste setor para o desenvolvimento do país.

J UNHO  -  OUTUBRO  2 0 1 9  /   1 ª  ED I ÇÃO  

GRANDES  DESA F I O S .  NOVAS  CONQU I S TA S .

E M  D E S T A Q U E

L E I L Ã O  D E

P A R E D E

S A N D R A  F E L Z E N    

Em novembro deste ano, será

realizado o leilão de parede da

artista plástica Sandra Felzen.

O evento, programado para os

dias 23 e 24 no atelier da

artista, contará com 26 obras,

das quais 19 foram produzidas

a partir da vivência de ações de

conservação dos projetos do

BrBio, indo desde a restinga

até os ambientes coralíneos,

que deram origem à exposição

'Paisagem Imersa', exibida no

Centro Cultural dos Correios -

RJ, entre dezembro de 2016 e

fevereiro de 2017. 

Sandra irá reverter 50% das

vendas do leilão para o

Instituto. Esperamos por vocês

e por seus convidados.

A Iluminatti Editora, em

parceria com o BrBio,

submeteu o projeto de

um livro sobre a biodiversidade

carioca e foi aprovado na lei de

incentivo do ISS. Trata-se de

um exemplar de arte

fotográfica evidenciando a

interação da população com a

biodiversidade da cidade do

Rio de Janeiro. O

desenvolvimento do projeto se

dará ao longo dos diversos

bairros cariocas onde a

presença da biodiversidade é

relevante. O lançamento do

livro 'Biodiversidade Presente'

ainda está dependendo de

patrocínio de empresas já

cadastradas na lei do ISS.

Foi elaborado e apresentado

para o empreendimento Aretê

Búzios do Opportunity/ Grupo

Modiano um projeto para 3

anos de trabalho, que visa o

fortalecimento dos viveiros da

Região dos Lagos, dando

subsídios à restauração de

áreas degradadas, valorizando

a Restinga através da

educação, além da

sensibilização ambiental para

públicos diversos. Também fará

parte deste projeto, o

desenvolvimento de pesquisas

em água, solo e biodiversidade.

Se formos contemplados, será

fundamental articular com

vários atores locais, pois nossas

ações deverão somar-se a

outras para o desenvolvimento

sustentável do município. 

news

L I V R O

B I O D I V E R S I D A D E

P R E S E N T E   

P R O J E T O

R E S T I N G A  V I V A

A R E T Ê /  B Ú Z I O S

Estreia da Newsletter do BrBio.
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Nossas conquistas
O ano de 2019 possibilitou ao BrBio 
ampliar seu espaço e visibilidade junto 
a diversos atores do setor público, pri-
vado e sociedade civil, sempre man-
tendo uma estratégia de conservação 
do meio ambiente fortemente baseada 
em conexões verdadeiras entre ciência 
e sociedade.

Conservando a biosfera

Foi concedido ao BrBio o título de Posto Avançado da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica. Este título representa um reconheci-
mento nacional e internacional de nossa atuação na áreas naturais 
mais importantes do planeta, por desenvolver pesquisa científica, 
promoção da conservação e desenvolvimento sustentável regional. 
Trata-se de um modelo de gestão integrada, participativa e susten-
tável dos recursos naturais, reconhecido pela UNESCO.

Nosso centro de divulgação e informação de conceitos, ideias, pro-
gramas e projetos encontra-se no AquaRio. Faça uma visita!
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Visibilidade aos corais e 
ao ambiente marinho

Através da parceria com a Secretaria Municipal de Educação, 
Esporte, Ciência e Tecnologia, com a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Pesca e com a Secretaria de Turismo, Cultura e Patri-
mônio Histórico, foram mobilizados professores, crianças, gestores, 
barqueiros e comerciantes da Armação dos Búzios que mergulha-
ram no mundo dos corais e da biodiversidade marinha e costeira 
da região, através de materiais e campanhas frutos das ações de 
pesquisas e educação ambiental do Projeto Ecorais e seus parceiros!

Mapeando bioinvasores

Está no ar a Plataforma Digital Bioinvasão Brasil: uma ini-
ciativa pioneira desenvolvida pelo Projeto Coral-Sol em 
parceria com a UERJ, que tem o objetivo de reunir e dispo-
nibilizar registros de espécies exóticas invasoras no Brasil. 
A plataforma é de acesso livre para consulta, é construída 
de forma colaborativa e validada por especialistas. Venha 
conhecer, consultar e nos ajudar a alimentar esta poderosa 
ferramenta no combate à bioinvasão marinha!

4
Nossas escolhas de consumo 
também afetam os ambientes 
marinhos! Então fique atento 
aos cardápios e faça parte da 
mudança!
Prefira:

- Bonito
- Cavala
- Congro

- Olho de cão
- Pampo

- Cocoroca
- Xaréu

- Xerelete 

Muitos peixes estão em 
risco de extinção devido à 
sobrepesca. Por isso, não coma: 

- Atum azul
- Budião

- Cação/ tubarão
- Cherne

- Garoupa
- Mero

- Raia-viola                          
e outras raias

What we choose to       
consume also affect the marine 
environment! So, pay attention 
to the menus and be part of the 
change!
Choose:
- Little Tuna
- Wahoo
- Conger Eel
- Atlantic Bigeye
- Pompano
- Tomtate Grunt
- Jack
- Blue Runner

Many fishes are in risk of 
extinction due to overfishing. 
Therefore, do not eat: 
- Bluefin tuna
- Parriot Fish
- Shark
- Snowy Grouper
- Grouper
- Goliath Grouper
- Guitar Ray                       
and other rays

Respeite também os 
períodos de defeso 
(época de reprodução).                   
Eles são regulamentados   
por lei. 

Informe-se nos sites:  
ibama.gov.br e            
fiperj.rj.gov.br.
O Aquário Marinho do Rio 
de Janeiro criou um guia de 
consumo responsável.  
Quer ver? Acesse:  
www.aquariomarinhodorio.
com.br

Also respect the closed seasons 
(breeding time). These are 
regulated by law.

Information is available on the 
websites:  
www.ibama.gov.br and     
fiperj.rj.gov.br

The Rio de Janeiro Marine 
Aquarium has produced a 
responsible consumption guide. 
Do you want to see it?  
Then access:  
www.aquariomarinhodorio.
com.br
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Um tesouro no fundo do mar! 
Búzios abriga um oásis 
coralíneo e é privilegiado por 
estas únicas formações. O 
coral-estrelinha (Siderastrea 
stellata) forma colônias de 
grande tamanho apenas 
nesta região. Este coral 
cresce em média 0,7 cm por 
ano. Em Búzios, algumas 
colônias de corais têm mais 
de 300 anos!
Encontramos também o 
coral-cérebro (Mussismilia 
hispida), a orelha-de-elefante 
(Philogorgia dillatata), o 
coral-de-fogo (Millepora 
alcicornis) e o baba-de-boi 
(Palythoa caribaeorum).
Os ambientes formados por 
corais servem de abrigo e 
alimento para uma diversa 
fauna marinha, inclusive 
peixes e crustáceos. Além    
da importância para a 
pesca, esses ambientes são 
um grande atrativo turístico, 
pois oferecem oportunidades 
de lazer e educação, geram 
emprego em atividades de 
ecoturismo e possuem valor 
espiritual para comunidades 
tradicionais.

Treasure at the bottom of the 
sea! 
Búzios is home to a coral oasis! 
Búzios is privileged to have 
unique coral formations. The 
starlet coral (Siderastrea 
stellata) forms large colonies 
only in this region. This coral 
grows an average of 0.7 cm/
year. Some colonies in Búzios 
are over 300 years old!

We also find the brain coral 
(Mussismilia hispida), the 
elephant ear coral (Philogorgia 
dillatata), the fire coral 
(Millepora alcicornis) and the 
white encrusting zoanthid coral 
(Palythoa caribaeorum).
The environments formed by 
corals provide food and shelter 
for a range of marine fauna, 
including fishes and crustaceans. 
As well as their importance for 
fisheries, these environments 
are a major touristic attraction, 
as they provide leisure and 
education opportunities, 
generate employment in 
ecotourism activities, and have 
a spiritual value for traditional 
communities.2

O lixo nas praias de Búzios:
Em 2000, as pesquisas 
científicas do Projeto Ecorais 
mostraram que o principal 
item do lixo nas praias era 
bituca de cigarro. Já em 2017, 
os pesquisadores passaram 
a encontrar mais canudos do 
que cigarro. 
O lixo plástico também foi, e 
continua sendo, um problema 
no fundo do mar! Se em 2000 
os restos de petrechos de 
pesca dominaram, em 2017 
foram as sacolas plásticas.
E como será em 2020? 
Depende das nossas ações!
Repense suas atitudes, gere 
menos lixo e reutilize o que 
puder.

Garbage on the beaches of 
Búzios:
In 2000, scientific research by 
the Ecorais Project showed that 
the main item of garbage found 
on beaches was cigarette butts.
In 2017, researchers found more 
straws than cigarettes. 

Plastic garbage was, and 
continues to be, a problem at 
the bottom of the sea! Whereas 
in 2000 leftover bits of fishing 
gear were dominant, in 2017 
plastic bags dominated.
What will it be like in 2020? 
That depends on our actions!
Rethink your attitudes, produce 
less garbage and reuse 
whatever you can. 3

Buying and selling 
handicrafts made from 
corals, shells and other 
marine invertebrates 
are crimes against the 
environment as laid down 
in Law 9605/98 - the 
Environmental Crimes Law.

The Park is an area of full 
protection, where fishing 
and removal of any type of 
organism is not permitted. 

When operating a boat, 
steer carefully when in 
shallow waters and do not 
cast anchor where there are 
corals.  Remember to carry 
out periodic maintenance 
checks to prevent oil leaks.

Shells belong to the beach! 
Shells are the remains of 
marine animals and are used 
for shelter by other animals. 
They are used in nests and 
when they decompose, 
they maintain the calcium 
equilibrium of the ocean. 
Leave them on the beach!

Some cautions that makes 
the difference:
Corals are fragile animals 
which die easily. When 
diving, do not touch or step 
on them.

Do not remove the organisms 
from the water (not even to 
photograph them), because 
marine animals are well 
adapted to their aquatic 
environment. They are 
sensitive and may be harmed. 
They may also possess 
substances that can sting or 
cause allergies.

Do not feed the fish! Human 
food weakens fish and may 
make them more fragile 
and prone to disease. It also 
pollutes the sea, and can 
harm several types of algae 
and small animals. 

Throw garbage in the trash 
cans. Whenever possible, do 
not use plastic bags, cups or 
straws. These residues take 
a long time to decompose 
and are now forming islands 
of plastic in the oceans.

Comprar e comercializar 
artesanato com corais, 
conchas e outros 
invertebrados marinhos são 
crimes ambientais pela Lei 
9605/98.

O Parque é uma área de 
proteção integral, onde   
não é permitido pescar 
ou retirar nenhum tipo de 
organismo.

Ao operar um barco, 
navegue com cuidado em 
locais rasos e não jogue 
a âncora sobre os corais.  
Lembre-se de  fazer a 
manutenção periódica para 
evitar vazamento de óleo.

Lugar de concha é na praia! 
As conchas são restos de 
animais marinhos e servem 
como abrigo para outros 
animais, são utilizadas 
em ninhos e, quando se 
decompõem, mantêm o 
equilíbrio de cálcio no 
oceano. Deixe-as na praia!

Alguns cuidados que 
fazem a diferença: 
Os corais são animais frá-
geis e morrem facilmente. 
Ao mergulhar, evite tocar 
ou pisar neles.

Não retire os organismos da 
água (nem para fotografar), 
pois os animais marinhos 
estão bem adaptados ao 
seu ambiente aquático. 
Eles são sensíveis, podem 
sofrer danos e até possuir 
substâncias que queimam 
ou causam alergias.

Não alimente os peixes! 
Nossas comidas afetam    
os peixes e podem deixá-los 
mais frágeis e suscetíveis   
a doenças, além de poluir o 
mar, prejudicando diversas 
algas e pequenos animais.

Descarte o lixo nas lixeiras. 
Sempre que puder, evite 
o uso de sacolas, copos 
e canudos de plástico. 
Esses resíduos levam muito  
tempo para se decompor e 
hoje estão formando ilhas 
de plástico nos oceanos.

BÚZIOS 

CONHEÇA E 
CONSERVE 

OS TESOUROS 
SUBMERSOS DE 

BÚZIOS 
DISCOVER AND 
PRESERVE THE 
UNDERWATER 

TREASURES OF BÚZIOS

GUIA PARA 
UM TURISMO 
SUSTENTÁVEL
GUIDE FOR 
SUSTAINABLE 
TOURISM

Seja um turista consciente, 
ajude na conservação dos 
ambientes marinhos!  
Be a conscious tourist,  
help to preserve the 
marine environments!

Órgãos de Fiscalização 
Ambiental: Capitania dos 
Portos (Cabo Frio)
Environmental Monitoring 
Bodies: Port Authority (CF) 
Tel.: (22) 2643-2774 / 5056 / 
5074

Sec. Meio Ambiente e Pesca 
de Armação dos Búzios 
Armação dos Búzios Environment 
and Fisheries Dept. 
Tel.: (22) 2623-0196 
meioambiente@buzios.rj.gov.br

Visite nosso site: 
Visit our website:   
brbio.org.br 

Siga o BrBio nas redes sociais 
Follow BrBio on social media: 

facebook.com.br/brbio.rj 
Instagram: @brbio

      

Busque o fornecedor ou 
restaurante que garanta o 
peixe sustentável em “Pesca + 
Sustentável” 
Look for suppliers or restaurants 
that guarantee sustainable fish at 
“Pesca + Sustentável” 
www.pescamaissustentavel.org.br

Realização:

Apoio: Parcerias:

O Projeto Ecorais, do Instituto Brasileiro de Biodiversidade, tem apoio 
de recursos decorrentes de Termo de Compromisso de Ajustamento de 
Conduta firmado pela Chevron do Brasil com o Ministério Público Federal, 
com implementação do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – Funbio.

RJ

VU

ESPONJA AMARELA
Aplysina fulva

CORAL DE FOGO 
Millepora alcicornis

CORAL MOLE 
Palythoa grandiflora 

ALGA PARDA
Sargassum furcatum

GORGÔNIA LARANJA
Heterogorgia uatumani

CORAL FLOCO DE NEVE
Carijoa riisei

ANÊMONA VINHO
Bunodosoma caissarum

ALGA PARDA
Padina gymnospora 

 ORELHA DE ELEFANTE  
Phyllogorgia dilatata 

 GORGÔNIA ROSA
Leptogorgia punicea

CORAL MOLE
Zoanthus sociatus

NUDIBRÂNQUIO 
Tambja stegosauriformis

ALGA CALCÁRIA 
INCRUSTANTE

BABA DE BOI
Palythoa caribaeorum

ALGA VERDE
Caulerpa racemosa

ASCÍDIA 
Botrylloides nigrum

POLVO
Octopus vulgaris

GUIA DE ESPÉCIES DOS AMBIENTES 
CORALÍNEOS DA ARMAÇÃO DOS BÚZIOS

ESPONJA DEDAL 
Polymastia janeirensis

CORAL CÉREBRO 
Mussismilia hispida

CORAL ESTRELINHA
Siderastrea stellata

CORAL-SOL 
Tubastraea coccinea

CORAL-SOL 
Tubastraea tagusensis

ESTRELA DO MAR
Echinaster brasiliensis

OURIÇO PRETO
Echinometra lucunter

OURIÇO LILÁS
Lytechinus variegatus

OURIÇO SATÉLITE
Eucidaris tribuloides

PEPINO DO MAR
Isostichopus badionotus
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PROJETO ECORAIS

biodiversidade  
e educação 
ambiental 
marinha e 
costeira de 
ARmAçãO dOS 
BúzIOS

Material produzido pelo Projeto Ecorais sobre ambientes costeiros.

Lançamento da Plataforma Bioinvasão Brasil no Jardim Botânico.

Página inicial da Plataforma Bioinvasão Brasil – www.bioinvasãobrasil.org.br
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Construindo 
parcerias

O Instituto Brasileiro de Biodiversidade desenvolve projetos que 
contemplam ações de monitoramento, manejo, educação ambiental, 
mobilização social, pesquisa científica, desenvolvimento e inovação 
envolvendo diretamente a sociedade na conservação ambiental.

Nos últimos dois anos, o BrBio tem focado em três grandes inicia-
tivas pioneiras, dando continuidade à sua atuação nos temas de 
combate à bioinvasão e conservação de ecossistemas marinhos e 
costeiros no estado do Rio de Janeiro.

Nossos projetos estão alinhados com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU em, pelo menos, dez temas centrais:

Turismo sustentável

Após nossa primeira história de amor no Dialoga Búzios, conecta-
mo-nos ainda mais com a Dra. Marta Irving e sua equipe (Programa 
EICOS e Grupo GAPIS/UFRJ) na construção de projetos com foco no 
turismo de base sustentável e inclusão social em áreas protegidas.

A credibilidade acadêmica do 
BrBio acrescenta ao meu traba-
lho a meta comum que nos une: 
Preservar e Respeitar o Meio 
Ambiente.

Monica Carvalho 
Artista e mestre artesã

“

”

Início de uma linda parceria com a Dra. Marta Irving.
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Menos 1 lixo

Em conjunto com a equipe do Menos 1 Lixo, fechamos uma editoria 
cheia de conteúdos sobre o ambiente marinho e os corais, poten-
cializando ciência e comunicação!

Biodiversidade presente

Nossa história com a Illuminatti Editora começou com o livro “Cario-
cas de Verdade”, publicado em 2018. A afinidade foi tão grande que, 
em 2019, iniciamos uma linda parceria no Projeto Biodiversidade 
Presente, um livro de arte fotográfica que evidencia a interação da 
sociedade com a biodiversidade carioca. Ainda em 2019, ele foi apro-
vado na lei de incentivo do ISS. Quer saber mais sobre esse livro?

Hotelaria sustentável

Acreditando no poder da transformação e na necessidade de apoiar 
iniciativas sérias que façam um trabalho relevante em prol da bio-
diversidade brasileira, o Grupo Arpoador decide aprofundar seus 
laços com o BrBio, a partir de uma iniciativa de sensibilização para 
seus funcionários e hóspedes sobre sustentabilidade,  trazendo 
impactos positivos para todos!

Unir diferentes grupos e setores da sociedade em 
torno de um assunto é tarefa desafiadora. Quando este 
assunto é a conservação da biodiversidade, a tarefa 
pode mostrar-se ainda mais difícil. O BrBio desempe-
nha papéis complementares nesse jogo, ao ser autor 
em projetos e mediador de diferentes grupos da nossa 
sociedade. Ao alinhar a academia e a sociedade civil 
neste objetivo comum, o BrBio promove a conserva-
ção da biodiversidade com um olhar profundo e mãos 
perseverantes. Este é o motivo da real sustentabilidade 
dos projetos desse Instituto.

Daniel Gorin 
Gerente Geral- Grupo Arpoador

“

”

Juntos somos mais fortes! Parceira com Menos 1 Lixo com objetivos e sonhos unidos!
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Projeto Coral-Sol

O Projeto Coral-Sol (PCS) é pioneiro 
no combate à bioinvasão marinha no 
Brasil, e possui atuação em diferentes 
áreas de pesquisa e inovação, monito-
ramento, manejo, educação ambiental, 
mobilização social, geração de trabalho 
e renda e subsídios a políticas públicas.

Coral-sol é o nome popular dado 
aos corais das espécies do gênero  
Tubastraea spp., invasoras no Brasil. 
Atualmente, são encontradas ao longo 
de mais de três mil quilômetros da costa 
brasileira. O coral-sol causa perdas 
ambientais, sociais e econômicas.

Nossos 
projetos
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De onde vêm e para onde vão

Pela genética do coral conseguimos pistas de como ele se espalhou 
pelo nosso litoral. Nossas pesquisadoras perceberam que em geral 
temos muitos clones! Quer dizer, que um coral-sol adulto produz 
novos indivíduos principalmente a partir de reprodução assexuada. 
Isso significa que um único indivíduo é capaz de se expandir rapi-
damente após ser introduzido em uma nova região. Por outro lado, 
em Búzios, encontramos um número maior de genótipos diferentes 
do que nas outras localidades, podendo indicar múltiplos eventos 
de introdução. Esses dados científicos são muito importantes para 
rastrear a disseminação desses invasores e aprimorar as ações de 
controle e erradicação.

Analisando os riscos da bioinvasão

 A pesquisa sobre análise de risco da bioinvasão permitiu a elabo-
ração de uma poderosa ferramenta para avaliar o risco relativo à 
chegada de coral-sol em Unidades de Conservação do estado do 
Rio de Janeiro. Essa ferramenta é de extrema utilidade para os ges-
tores ambientais priorizarem esforços no monitoramento periódico 
nas unidades menos invadidas e com maior risco de introdução, 
investindo assim diretamente na detecção precoce e erradicação 
do coral-sol.

A insistência leva 
ao sucesso

Com que frequência é necessário reti-
rar o coral-sol para que ele não volte 
mais ou diminua sua infestação no 
local? Nossos pesquisadores obser-
varam que remoções repetidas do 
coral-sol são mais eficazes na redução 
das populações em locais com muito  
coral-sol. Já em locais com menos 
coral-sol o manejo único, ou seja, ape-
nas uma única remoção é suficiente.

Mapeando os invasores

Monitorar é fundamental para mapear 
e agir no controle e manejo do coral-
-sol, além de entender sua interação 
com as espécies locais. Nossa super 
equipe encontrou 46% dos locais 
monitorados no estado do Rio de 
Janeiro contaminados. A Ilha de Âncora 
em Búzios se destacou pelos maiores 
tamanhos de corais-sol.

Pesquisador realizando o manejo do coral-sol no costão rochoso.

Necessidade de mergulhos frequentes para acompanhar os corais invasores. Troca de informações para análise de risco.
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Recomendações para unidades de conservação

O Rio de Janeiro é hoje o estado com as maiores densida-
des registradas de coral-sol. Na oficina para gestores ambientais 
desse estado, realizada em parceria com o INEA e SEAS, nivelamos 
o conhecimento e atual status do coral-sol no litoral fluminense e 
coletivamente construímos estratégias e recomendações para um 
plano regional de ação de manejo deste bioinvasor. A oficina contou 
com 30 participantes.

Estiveram presentes à oficina o Insti-
tuto Estadual do Ambiente (INEA) e 
a Secretaria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade (SEAS) e gestores 
municipais (Niterói, Armação dos 
Búzios), estaduais (INEA, SEAS) e 
federais (IBAMA, ICMBio) e sete 
unidades de conservação: APA 
Cairuçu, APA Pau Brasil, ESEC 
Tamoios, MoNa Cagarras, Parque 
Natural Municipal de Niterói, Resex 
Marinha Arraial do Cabo, Resex Mari-
nha Itaipú. Além dos gestores e toda 
equipe do projeto, também estiveram 
presentes colaboradores da Fiocruz, 
do FUNBIO e do MPF-RJ.

De olho no coral-sol

Sete operadoras de mergulho de 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro e Região 
dos Lagos participaram de  um “moni-
toramento colaborativo” para auxiliar 
na detecção de novos registros de 
ocorrência do coral-sol. Todo mate-
rial sobre espécies invasoras mari-
nhas produzido pela nossa equipe foi 
entregue às embarcações para futuros 
registros. Com a colaboração dos mer-
gulhadores, recebemos 65 registros!

Resultados, impactos e 
desdobramentos

Ao longo de quase 3 anos, o sub-
projeto “O Controle do Coral-sol e a  
Conservação Marinha” contou com 
apoio financeiro do Fundo Brasileiro 
para Biodiversidade (FUNBIO), envol-
vendo 54 pessoas em suas diversas 
ações de pesquisa, educação e comu-
nicação. Foi ainda promovido um 
encontro na UERJ junto dos 14 pesqui-
sadores do projeto, onde discutimos 
os resultados científicos, sua aplicação 
para o manejo da bioinvasão do coral-
-sol, e seus desdobramentos na biodi-
versidade. Ciência aplicada somada ao 
envolvimento da sociedade!

Cientistas e gestores de UC’s reunidos na oficina.

Material produzido para alertar sobre o coral invasor e a apresentar a 
biodiversidade marinha

Dra. Andrea Junqueira compartilhando informações e resultados na Oficina  
dos Gestores.
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Projeto Ecorais

O Projeto Ecorais surgiu no ano  2000, 
a partir de uma pesquisa científica 
sobre a saúde dos corais da Armação 
dos Búzios por conta da preocupação 
dos pescadores e órgãos municipais 
com os danos causados pela atividade 
humana nos ambientes marinhos cos-
teiros da região. O projeto desenvolve 
avaliação e monitoramento da saúde 
dos corais e dos habitats coralíneos, 
promove a sensibilização da socie-
dade, formando agentes multiplicado-
res sobre a importância da conserva-
ção marinha com subsídios relevantes 
para a gestão ambiental.

Coral brasileiro resiliente! 
Mas até que ponto?

Nossos corais se mostraram resilien-
tes e se recuperaram da onda forte de 
calor em 2018. Mas será que eles são 
capazes de sobreviver a impactos cada 
vez mais frequentes? Por enquanto 
sim! Observamos poucas mortes 
entre 2000 e 2016 do coral estrelinha  
(Siderastrea stellata), e essas taxas de 
mortalidade podem estar relacionadas 
a estressores locais, como poluição, 
sedimentação e turismo desordenado.

BrBio simboliza vida, informação, transformação, movi-
mento, ação e muito mais. A delicadeza do olhar contrasta 
com o dinamismo da Equipe: seus esforços na busca incan-
sável pela excelência, e o comprometimento com o bem estar 
sustentável da Sociedade, expresso nas iniciativas – em par-
cerias com outros órgãos - em prol da preservação e conser-
vação da zona costeira e marinha.

Profa. Dra. Beatriz Fleury 
Pesquisadora, Departamento de Ecologia/UERJ

“

”

Saúde ambiental 
marinha em crise 

Um protocolo de avaliação ambiental 
foi testado nos ambientes recifais da 
Armação dos Búzios. As praias não 
foram consideradas nada saudáveis: 
10 receberam a classificação de saúde 
regular e 1 de saúde ruim. Há uma 
grande necessidade de investimento 
em ações de manejo e monitoramento 
frequente para proteger nossas praias 
e reverter esse quadro. Vamos unir 
conhecimento e esforços para manter-
mos o ambiente saudável para todos!

O oásis coralíneo de Búzios.

A pesquisadora, Dra. Amana Garrido, estudando os corais e as zooxantelas.



Um retrato 
dos peixes de búzios

Poucos peixes no mar de Búzios? Uma 
baixa abundância de predadores de 
topo são tristes resultados de nossa 
observação nos costões estudados. 
Além disso, os peixes mais procura-
dos para aquariofilia não foram regis-
trados, sugerindo assim um efeito da 
pesca e captura destas  espécies. É 
possível reverter esse quadro?

Diálogos e recomendações

A síntese do seminário “Dialoga Búzios”, 
que ocorreu em novembro de 2018, 
foi publicada e disponibilizada para os 
participantes! Este material é fruto da 
equipe do projeto e da comunidade 
local e traz subsídios relevantes para 
tomadores de decisão que buscam o 
ganha-ganha através do uso sustentá-
vel dos ambientes costeiros marinhos 
de Búzios. Baixe em nosso site!

Mar de Búzios no AquaRio 

Foi lançado em nosso estande, no AquaRio, 
o mini documentário do Projeto Ecorais que 
conta sobre os corais, sua importância, as 
ameaças que sofrem e como a gente vem 
trabalhando para a conservação marinha e 
costeira em Búzios. Salvem os corais!

Ciência e a conservação 
no dia a dia 

Nasceu o livreto “Projeto Ecorais: biodi-
versidade e educação ambiental mari-
nha e costeira da Armação dos Búzios”, 
um material de apoio com informações 
sobre a biodiversidade marinha e cos-
teira e seus ecossistemas únicos, assim 
como estratégias de ensino e de edu-
cação ambiental. Venha conhecê-lo em 
nossos materiais no nosso site!

10 11

a área costeira e marinha brasileira 
abrange uma grande diversidade 
de ecossistemas como: restinga, 
manguezal, estuário, laguna, lagoa, 
praia arenosa, costão rochoso, recife  
de coral, entre outros (Figura 2). 
alguns ecossistemas marinhos não são 
tão conhecidos ou fáceis de identificar 
ou observar como, por exemplo,                        
os bancos de gramas marinhas, os 
bancos de rodolitos (algas calcárias), 
os recifes de profundidade do 
talude continental e os ambientes 
pelágicos e abissais de forma geral.                                      
a biodiversidade marinha e costeira 
pode estar inserida em dois biomas: 
mata atlântica e Zona costeira e 
Marinha. Dependendo da classificação 
utilizada, é possível considerar as ilhas 
oceânicas como ecossistemas marinhos, 
mesmo que tenham áreas de florestas. 
ao visitar esses ambientes é possível 
observar espécies de macroalgas 
(ex.: verdes, vermelhas e pardas), 
plantas (ex.: grama marinha, mangue-
branco, bromélias, cactos), animais 
invertebrados como poríferos (ex.: 
esponjas-do-mar), cnidários (ex.: 
hidras, medusas, anêmonas, corais), 
moluscos (ex.: caramujos, mexilhões, 
polvos), poliquetas (ex.: vermes-de-
fogo, vermes tubícolas), crustáceos 
(ex.: camarões, caranguejos, cracas), 
ectoprocta (ex.: briozoários), 
equinodermos (estrelas-do-mar, 
ouriços-do-mar, lírios-do-mar, pepino-
do-mar), de tunicados (ex.: ascídias)                 
e animais vertebrados como peixes 
(ex.: raias, tubarões, sardinhas, 
cavalos-marinhos), répteis (ex.: 
tartarugas-verde, lagartos teiú, 
cobras), aves (fragatas, gaivotões, 
atobás) e mamíferos (baleias, 
golfinhos, focas).

VOCê JÁ OUVIU fAlAR Em  
gRAmA mARInhA?
as gramas marinhas são plantas 
com flores que vivem submersas em 
água salgada ou salobra. no brasil, 
são representadas por três gêneros: 
Halophila (hydricharitaceae), 
Halodule (hydrocharitaceae) e Ruppia 
(ruppiaceae). são muito importantes 
do ponto de vista ecológico, porque 
fornecem alimento, abrigo e área de 
reprodução para diversas espécies, 
formando um ecossistema. 
em armação dos búzios (rJ), as 
gramas marinhas já foram encontradas 
na praia da armação, em João 
Fernandinho, em manguinhos, na rasa, 
na Ferradura e na tartaruga!

mAngUE dE PEdRA:
Um ECOSSISTEmA SIngUlAR!
os manguezais são ecossistemas 
característicos de áreas estuarinas, 
onde as águas do rio e do mar se 
encontram. no entanto, em armação 
dos búzios, encontra-se o mangue de 
Pedra, na Praia da Gorda, na rasa. 
diferentemente dos manguezais 
típicos que ocorrem sobre substrato 
lamoso junto à foz de rios, o mangue 
de Pedra se desenvolve sobre 
substrato rochoso, abastecido por 
água subterrânea proveniente da 
infiltração de chuvas no aquífero. 
além de lá, esse tipo de ecossistema 
só é conhecido em outros dois lugares 
do mundo: recife (Pe) e Japão. 
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Conexões locais 

Os kits do Projeto Ecorais com o livreto 
de biodiversidade e educação, o guia 
de espécies e o guia de turismo foram 
entregues em mãos à Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecnologia, à Secre-
taria de Meio Ambiente e Pesca, e à 
Secretaria de Turismo. Esses kits foram 
distribuídos para os gestores, para as 
18 escolas municipais de Armação dos 
Búzios, e a biblioteca municipal.

Donzelinha (Stegastes fuscus), um dos peixes mais encontrados em Búzios.

Resultado do Seminário com recomendações 
para a sustentabilidade de Búzios.

Búzios tem muitos tesouros que estão no livreto do Projeto Ecorais.

Kit do Projeto Ecorais entregue a Luciana 
Fajardo da Secretaria de Turismo de Búzios.
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Projeto Restinga Viva

O Projeto Restinga Viva tem como missão 
a conservação das restingas do estado do 
Rio de Janeiro, com foco nos remanescen-
tes da Região dos Lagos. Nosso objetivo 
é conservar a biodiversidade e valorizar a 
relação entre os habitantes do município 
e a restinga, através, principalmente de 
programas de educação e sensibilização 
ambiental nas escolas próximas a estes 
ambientes. E que assim se formem muitos 
agentes multiplicadores!

Auxiliando o trabalho de 
guias e professores

A nossa publicação “Fichas dos Seres 
do Centro de Diversidade Vegetal de 
Cabo Frio: a Restinga de Massambaba”, 
produzido pelo BrBio e de autoria de 
F. Saleme, B. Kurtz, tem sido utilizada 
por professores das redes municipais 
de Cabo Frio e Armação dos Búzios, e 
por condutores de trilhas no Parque 
Estadual da Costa do Sol (PECS).

Valorizando as restingas 
de Armação dos Búzios

Acreditamos que a iniciativa privada e, 
em especial, empreendimentos imobi-
liários locais podem se tornar co-res-
ponsáveis pela recuperação das res-
tingas da Região dos Lagos. No intuito 
de conquistar novos parceiros, elabo-
ramos uma proposta de trabalho para 
criação e capacitação de uma rede de 
viveiros locais, de modo a disseminar o 
conhecimento e restaurar áreas degra-
dadas de restinga.

Vivendo viveiros

Criar mudas de espécies de restinga 
não é tarefa simples! Para poder cons-
truir nossa proposta, fomos visitar 
quem entende do assunto, no viveiro 
da RPPN Caruará em São João da 
Barra, RJ. Lá são cultivadas dezenas 
de espécies para restauração eco-
lógica de restingas, e desenvolvidas 
técnicas para equilibrar a qualidade 
das mudas produzidas com uma boa 
relação custo-benefício.

O Instituto Brasileiro de Biodiversidade (BrBio) tem 
um papel de destaque na conservação da biodiversi-
dade brasileira. A forma de trabalhar se traduz prin-
cipalmente por acreditar nas parcerias, nos encontros 
entre diferentes pessoas, cada uma compartilhando o 
seu conhecimento e experiência. Cientistas, educado-
res, designers, jornalistas estão sempre articulados 
nos projetos que o BrBio desenvolve. Para mim é um 
prazer participar dos projetos onde sempre aprendo 
e me contagio com o entusiasmo de pessoas que acre-
ditam que é possível fazer dar certo.

Profa. Dra. Andrea Junqueira 
Pesquisadora, Departamento de Biologia Marinha/UFRJ

“

”

Ficha das espécies sendo usadas por condutores de trilhas em Cabo Frio.

Visita ao viveiro de restinga da RPPN Caruará no Porto de Açú.
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Geração de 
conhecimento O BrBio vem apoiando e desenvol-

vendo, em parceria com a academia 
e outras instituições, pesquisas que 
visam a conservação do ambiente 
marinho e costeiro.

Rede Coral-Sol

A Rede Coral-Sol é uma iniciativa que reúne diversos pesquisado-
res de 15 instituições de excelência de ensino e pesquisa, visando 
fornecer subsídios para recuperar ecossistemas prejudicados pela 
bioinvasão através de soluções que agregam valor adicional à reti-
rada do coral-sol e mantém o equilíbrio marinho.

Linhas de pesquisa Ecorais

O Projeto Ecorais vem trabalhando desde o ano 2000 com pesqui-
sas sobre o oásis coralíneo de Armação dos Búzios. A partir des-
ses estudos pretendemos entender como as pressões antrópicas 
interferem nas populações de corais e dos outros organismos que 
vivem em conjunto nesses ambientes.

Resumos e publicações

Artigos

• Multiple introductions and secondary dispersion of Tubastraea spp. In the 
southwestern atlantic. Kátia C.C. Capel, Joel C. Creed, Marcelo V. Kitahara, Ca 
Chen, Carla Zilberberg. Scientific reports 9 (1), 1-11, 2019.

• Environmental matching used to predict range expansion of two invasive corals 
(Tubastraea spp.). Herick S. Santos, Fabrine G. C. Silva, Bruno P. Masi, Beatriz G. 
Fleury, Joel C. Creed. Marine pollution bulletin, v. 145, P. 587-594, 2019.

• Mutagenic, genotoxic and cytotoxic studies of invasive corals Tubastraea 
coccinea and Tubastraea tagusensis. Raphael de Mello Carpes, Matteus de Assis 
Alves, Joel Christopher Creed, Carla Amaral da Silva, Lidilhone Hamerski, Simon 
John Garden, Beatriz Grosso Fleury, Israel Felzenszwalb. Journal of applied 
toxicology (online), v. 1, P. 1-15, 2019.

R  E  D  E
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Apresentações em 
eventos

• Análise de Risco de Invasão do Coral-
-Sol em Áreas Federais de Proteção 
Ambiental e de Relevante Interesse 
Ecológico na Costa Brasileira. Ange-
lina C. Caruso, Andrea O. R. Junqueira, 
Thiago C. Couto. III Simpósio do Pro-
grama de Pós-Graduação em Biodi-
versidade Neotropical da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(PPGBIO – UNIRIO) 2019.

• Risk Analysis of the Sun Coral Inva-
sion in Federal Marine Protected Areas 
With Full Protection in The Brazilian 
Coast. Thiago C. Couto, Andrea O. R. 
Junqueira. XVIII Congreso Latino-A-
mericano de Ciencias del Mar- Mar del 
Plata 2019

• Bioinvasão Brasil: Uma Poderosa 
Ferramenta no Combate À Bioinvasão. 
Fernanda A. Casares, Simone S. Oig-
man-Pszczol, Marcio Loureiro, Herick 
S. Dos Santos, Beatriz Dutra, Emelyn 
M. De Paula , Igor Valério, Joel C. Creed. 
XVIII Congreso Latino-Americano de 
Ciencias del Mar- Mar del Plata 2019.

• Mudanças nas Comunidades Bentô-
nicas da Esec Tamoios Após a Invasão 
do Coral-Sol. Yollanda Carolina Da Silva 
Ferreira Vançato, Amanda Guilherme 
Da Silva, Joel C. Creed, Beatriz Grosso 
Fleury. I Seminário de Pesquisa da Esec 
Tamoios- Angra dos Reis 2019

Dissertação de 
mestrado

Monitoramento Participativo de Bio-
invasores Marinhos: Um Novo Pro-
grama para Incluir Cientistas Cidadãos. 
Augusto Alves Machado. Mestrado 
Profissional em Ecoturismo e Conser-
vação. Universidade Federal Do Estado 
do Rio de Janeiro, UNIRIO, Brasil. Orien-
tador: Luciano Neves dos Santos. Coo-
rientador: Athila Bertoncini Andrade. 
Bolsista do Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade, FUNBIO, Brasil.

O BrBio, assim como o Bota pra 
Girar, compartilha da missão 
de promover o conhecimento 
nos diversos segmentos da 
sociedade, de forma a sensi-
bilizar as partes para geração 
de menos impacto. De ano e 
meio para cá, minha admira-
ção pelo trabalho que reali-
zam nos aproximou.  O plano 
daqui em diante é pensarmos 
juntos e botarmos pra girar na 
sociedade o cuidado por meio 
do conhecimento.

Fernanda Cubiaco  
Mobilizadora social,  Bota pra 

Girar Consultoria Ambiental

“

”

Dr. Joel Creed apresentando trabalho no Congresso Latino-Americano de 
Ciências del Mar na Argentina.
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Programa 
Pegada 
Ambiental

O Pegada Ambiental se propõe através 
de suas atividades decifrar a lingua-
gem científica e conceitos ambientais, 
tornando-os mais próximos da socie-
dade e, com essa iniciativa, levar uma 
mudança na direção da sustentabili-
dade, construindo novos valores e ati-
tudes para a conservação ambiental.

Oceano e ciência 
desvendados

Nossa diretora foi à Colônia de Férias 
Kinderland e revelou o mundo da ciên-
cia e da conservação para as crianças, 
que ficaram encantadas com as vivên-
cias de uma cientista, com os gibis do 
Projeto Coral-Sol e os guias das espé-
cies marinhas do Projeto Ecorais, e em 
como juntar conhecimento, paixão e 
condutas em projetos socioambientais 
para um mundo melhor. 

Saint Exupéry dizia que a essência 
da vida não está nas coisas, mas sim 
no nó invisível que ata as coisas. O 
BrBio é um desses “nós invisíveis”. 
Uma “cola” gentil e discreta, porém 
pujante e vital, que liga a ciência à 
sociedade, o cultural ao natural, 
a floresta ao mar, o ser humano à 
natureza. Obrigado BrBio!

Prof. Dr. Fábio Scarano  
Pesquisador, Departamento de 

Ecologia/UFRJ

“

”

Ciência e conservação de uma forma divertida!
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Mobilização  
& engajamento

Ações de divulgação e 
sensibilização

Passeio pela 
biodiversidade

Turistas que visitarem o Club Med de 
Rio das Pedras em Angra dos Reis pude-
ram contemplar a biodiversidade da 
Mata Atlântica através de mostra foto-
gráfica “Passeio pela Biodiversidade”, 
que tem produção, curadoria técnica 
e comunicação do BrBio, e imagens 
de fotógrafos apaixonados pela natu-
reza do Núcleo de Fotografia Científica 
Ambiental – Biocenas, da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro.

	 6	 eventos organizados 

	 5	 assentos em conselhos e comitês

	 6.525	 pessoas diretamente atingidas

Trazendo um olhar especial sobre a biodiversidade aos turistas e funcionários 
do Club Med.
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Para Dentro do 
Fundo Azul: 
Sandra Felzen

O leilão “Para Dentro do Fundo Azul” 
ocorreu no atelier da artista plástica 
Sandra Felzen, que produziu belís-
simas obras inspiradas nos projetos 
do BrBio e nos ambientes costeiros, 
desde as restingas até os ambien-
tes coralíneos. Cinquenta por cento 
da renda foi revertida para o BrBio.  
Muito obrigada Sandra!

Conexões, parcerias 
e divulgação

O BrBio participou de diversas ações 
em conjunto com diferentes parceiros 
na divulgação dos nossos projetos e 
trabalhos, sempre buscando sensibi-
lizar a população sobre a importância 
de nossos ecossistemas costeiros e 
marinhos.

•  Dia Mundial dos Oceanos - Núcleo de 
Pesquisas em Ecologia e Desenvolvimento 
Sócio Ambiental de Macaé - NUPEM/UFRJ.

•  Dia das Boas Ações do Atados  – Parque 
Garota de Ipanema e Pedra do Arpoador.

•  Dia Mundial dos Oceanos -  na Praia da 
Barra da Tijuca.

O BrBio no maior 
aquário da América 
Latina

Mais de meio milhão  
de visitantes

Nosso stand no AquaRio e o aquário 
do coral-sol continuam a todo vapor! 
Em 2019, recebemos a visita de apro-
ximadamente 594.000 pessoas. Você 
quer saber mais sobre o mar, os nos-
sos Projetos e aprender mais sobre o 
que fazer para a conservação marinha? 
Venha ao AquaRio e nos visite!

Capacitação 
e divulgação

A pesquisadora colaboradora do 
BrBio, Jemilli Viaggi, participou do trei-
namento sobre Áreas Marinhas Prote-
gidas – AMP, Atividades Sustentáveis 
e Adaptação às Mudanças Climáticas, 
realizado pelo Instituto de Pesquisa 
Marinha e Costeira INVEMAR, em Santa 
Marta na Colômbia. Jemilli apresentou 
os Projetos do nosso Instituto como 
estudo de caso!

Arte, ciência e conservação: uma excelente mistura!

Equipe do BrBio nos diferentes eventos.

Filme sobre o Projeto Coral-Sol da Globosat no nosso estande no AquaRio.

Excelente oportunidade de trocas de experiências para manejo e conservação 
das áreas marinhas protegidas.
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Trabalhando em 
conjunto para o 
bem coletivo 

Alerta contra invasores

O Ministério do Meio Ambiente (MMA) e a WWF promoveram em 
Brasília a 1ª Reunião da Rede de Alerta, Detecção Precoce e Res-
posta Rápida de Espécies Exóticas. O BrBio, junto a gestores e mem-
bros da sociedade civil, contribuíram na formação e funcionamento 
de uma Rede de Alerta e Detecção Precoce de Espécies Exóticas 
Invasoras. 

Em busca da sustentabilidade nos 
ambientes coralíneos

O BrBio participou junto com diversas representantes da sociedade 
civil do sudeste do IV Encontro Regional do Plano de Ação Nacional 
para Conservação dos Ambientes Coralíneos (PAN Corais), orga-
nizado pelo Projeto Coral Vivo e ICMBIO em Arraial do Cabo. No 
evento foi lançado o livro “Recifes Brasileiros: O Legado de Laborel”, 
uma celebração da importância dos estudos do grande naturalista 
Jacques Laborel para o conhecimento da vida marinha brasileira. 

Noite de autógrafos com a bióloga marinha Françoise Laborel Deguen, 
companheira de Jacques Laborel, sua companheira na vida e nos estudos.

Quando trabalhamos com o 
que amamos e acreditamos, 
não sentimos o tempo passar. 
Sentimo-nos grandes e capa-
zes, somando boas ações nesse 
universo. O BrBio consegue 
aglutinar seres humanos de 
áreas diversas em prol da biodi-
versidade brasileira. Um longo 
caminho nos aguarda!

Caroline Castro  
Educadora BrBio

“

”
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Mar sem lixo

No Workshop “OLa! Ocean Literacy” 
promovido pela University of Surrey, 
Universidade Federal do ABC e Uni-
versidade de São Paulo, interagimos 
com diversas iniciativas brasileiras que 
trabalham no combate ao lixo marinho, 
trocando experiências e estimulando 
projetos de ciência cidadã para incen-
tivar mudanças de comportamento na 
sociedade.

Agenda 2030 
no turismo

Um evento paralelo ‘Turismo, Áreas 
Protegidas e Cultura: Desafios para as 
políticas públicas na implementação da 
Agenda 2030’, realizado durante o IX 
SAPIS (Seminário Brasileiro e IV Encon-
tro Latino Americano sobre Áreas 
Protegidas e Inclusão Social), mapeou 
ações para internalização de práticas 
turísticas associadas a áreas prote-
gidas e ainda marcou a entrada do 
BrBio na Rede Tapis, coordenada pela  
Dra. Marta de Azevedo Irving da UFRJ. 

Ciência para quê 
e para quem?
Os principais resultados dos Projetos 
Ecorais e Coral-Sol foram apresenta-
dos durante o 1º Seminário do Pro-
jeto de Apoio à Pesquisa Marinha e 
Pesqueira no Rio de Janeiro, promo-
vido pelo Funbio. No evento tivemos 
oportunidade de conhecer melhor os 
14 projetos brasileiros contemplados, 
além de interagirmos e vincularmos 
nossas atividades aos ODS e Políticas 
Públicas. Sessenta membros de sub-
projetos participaram do evento.

Mergulhando 
junto no mundo do 
Petróleo e Gás 
O BrBio foi convidado pela COPPE/
UFRJ, com apoio do IBP (Instituto Bra-
sileiro de Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis), para participar do Workshop 
Interdependência e Equilíbrio: Multi 
Critério para a Tomada de Decisão em 
Projetos de Descomissionamento de 
Sistemas Submarinos de Produção de 
Óleo e Gás. Foi uma grande experiên-
cia conhecer melhor as questões prá-
ticas do descomissionamento, e poder 
contribuir com o conhecimento cientí-
fico e ambiental para auxiliar melhores 
tomadas de decisões pelo setor.

Maravilhosa troca de experiências no combate ao lixo marinho com um grupo 
incrível e diverso.

Encontro de reflexões sobre o turismo em áreas protegidas em bases 
sustentáveis à luz da Agenda 2030.

Seminário com as diversas equipes dos Projetos Brasileiros apoiados pelo Funbio.

Aprendizados a partir de interações com a 
indústria do Petróleo e Gás e a academia.
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BrBio  
em destaque

As mídias atualmente são os princi-
pais meios de informação da popula-
ção, seja mídia impressa, eletrônica, 
digital ou mesmo redes sociais. Atra-
vés delas, dedicamo-nos a manter 
as pessoas informadas da melhor 
forma possível, facilitando o acesso ao 
conhecimento sobre a conservação 
dos ecossistemas brasileiros.
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Investimento 
sócio-ambiental

O BrBio trabalha com ética, respon-
sabilidade e transparência na aplica-
ção dos recursos recebidos dos seus 
apoiadores. Esse ano procuramos 
ampliar nossas fontes de recursos 
através da doação de pessoas jurídicas 
e físicas. Buscamos possíveis sinergias, 
economias e melhores práticas na ges-
tão dos recursos financeiros, a fim de 
maximizar os resultados e benefícios 
obtidos. Valorizamos todas as nossas 
áreas de atuação, equilibrando nossos 
investimentos para garantir pesquisas 
e ações de qualidade, uma comunica-
ção eficiente e atrativa, assim como 
uma gestão profissional.

Fonte de receita:

Aplicação de recursos: 

Institucional

22%

13%

17%

3%

45%

2019

Total
R$550.236,06

Gestão de Projetos
Educação Ambiental
Pesquisa Científica
Comunicação

Funbio
11%

89%

2019

Total
R$572.695,45

Doações

Eu entendo o BrBio como uma oportunidade de renovação da 
ação cidadã no estado do Rio de Janeiro e no país. É um grupo 
de pessoas jovens, engajadas como uma leitura interdisciplinar 
sobre a realidade, com muita vontade de transformar e contribuir 
para uma sociedade mais justa, mais engajada na valorização da 
cultura e da conservação da biodiversidade. Nesse momento 
ter este tipo de movimento é absolutamente essencial para a 
mudança que a gente espera no país.

Prof. Dra. Marta Irving 
EICOS/UFRJ

“

”
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Nossa equipe

Conselho consultivo

Gilberto Passos Gil Moreira 
(presidente)

Ana Patrícia Kranz

Daniel Gorin

Eduardo Martins Ribeiro

Israel Felzenswalb

Jair de Souza

Joel Christopher Creed

Lia Blower

Nina Braga

Olga Martins Wehb

Colaboradoras

Pesquisadoras
Dra. Amanda Guilherme da Silva
Dra. Fernanda Araújo Casares
MSc. Jemilli Castiglioni Viaggi

Educadoras ambientais
MSc. Camila Pinto Meireles
Caroline Castro
MSc. Diana Kaplan

Consultora de Projetos
Amanda C. de Andrade

Equipe Projeto Coral-Sol

Coordenações
Dra. Fernanda Araújo Casares

Consultora técnica
Dra. Simone Oigman-Pszczol

Assessoria de gestão
Tatiana Wehb 

Pesquisadores colaboradores
Dr. Joel Creed - UERJ; Dra. Beatriz Fleury - UERJ; Dra. Andrea Junqueira - UFRJ; 
Dra. Carla Zilberberg - UFRJ; Dr. Áthila Bertoncini - UNIRIO; Dr. Luciano Santos - 
UNIRIO; Dr. Bruno Masi - UERJ; MSc. Rafael Kauano - USP

Alunos de pós-graduação
Dra. Kátia Capel - UFRJ; MSc. Augusto Machado - UNIRIO

Bolsistas técnicos
Dra. Amanda Guilherme - UERJ; MSc. Herick Simas - UERJ

Educadores ambientais
Dra. Camila Meireles; Caroline Castro; MSc. Diana Kaplan; MSc. Fabiana Santos

Assessoria de comunicação
Ligia Bassoul

Mídias sociais digitais e designer
Liana Ventura

Voluntários
MSc. Jemilli Viaggi; Fabrine Costa; Juliana Magalhães; Larissa Marques; Yolanda 
Ferreira, Vanessa Bettcher; Vitor Rodrigues; Ticiano Ramos; Gabriela Longo; 
Amanda Guedes; Kleber Leão; Daphne Bruno; Thatianne Vieira; Vanessa 
Lacerda; Michelle Andreu; Igor dos Santos

Diretoria
Diretora executiva
Simone Siag Oigman-Pszczol

Diretora de projetos
Maria do Rosário de A. Braga

Diretora de comunicação
Ligia Bassoul Rocha

Diretora institucional
Tatiana Wehb

Diretora internacional
Catarina Gadelha
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Equipe Projeto Ecorais

Coordenadora
Dra. Simone Siag Oigman-Pszczol

Gerente operacional
MSc. Fabiana B. dos Santos Rosa

Assessoria de comunicação
Tatiana M. Wehb; Ligia Bassoul

Mídias sociais digitais
Liana Ventura

Técnicos de pesquisa
MSc. Amana Guedes Garrido - UFRJ; MSc. Marcos Bouças de Lucena Gonçal-
ves – UFF; Dra. Jemilli Castiglioni Viaggi - UFF

Supervisores de pesquisa
Dra. Carla Zilberberg - UFRJ; Dr. Joel Christopher Creed - UERJ; Dr. Carlos 
Eduardo Leite Ferreira - UFF

Pós-doutorandos
Dra. Fernanda A. Casares - UERJ; 
Dr. Cesar Augusto M. M. Cordeiro UFRJ; Dr. Lélis Antonio Carlos Júnior – UFRJ

Pesquisadores-colaboradores
Dr. Emiliano Nicolas Calderon – NUPEM; Dra. Andrea de Oliveira R. Junqueira – 
UFRJ; Dr. Timothy Moulton - UERJ; 
Dr. Igor Cristino Silva Cruz - UFBA

Educadoras ambientais
Dra. Elianne Pessôa Omena; Dra. Camila Pinto Meireles; MSc. Fernanda 
Saleme; MSc. Diana Kaplan; MSc. Juliana Magalhães de Araújo

Parceiros locais
Eduardo R. Moreira; Marco Antonio da Costa; Gerson M. de Oliveira Junior

Mobilizador social
Flávio Henrique Lazaro de Carvalho

Técnico de campo
Dr. Bruno Pereira Masi - UERJ

Voluntários
Alexandra Paris, Caren Evellyn Olivieri de Araújo; Caroline Beserra de Castro; 
Isabella Ribeiro de Araújo; Dra. Kátia Capel; Dra. Marianne Pataro Mello;  
Marcio França de Oliveira; Pedro Nogueira Scarambone Zaú; Priscila  
Gonçalves Costa; Rafael Nunes de Vasconcelos; Thiago Costa Mendes

Equipe Projeto Restinga Viva

Coordenadora
MSc. Maria do Rosário de A. Braga

Educadoras
MSc. Fernanda Saleme; MSc. Diana Kaplan; Dra. Camila Meireles

Pesquisadores colaboradores
Alexandre F. Lopes; Dr. Bruno C. Kurtz - UFRJ; Dr. Carlos Frederico Rocha - 
UERJ; Dra. Helena Bergallo - UERJ; Dra. Kátia Mansur - UFRJ; Dra. Luiz R. Zamith 
– UFF; Nina Pougy – CNC Flora; Thaís B. da Rocha - UFF; Dra. Vera Hazan – 
Puc-Rio; MSc. Luciano Alvares – PUC-Rio e Dr. Fernando Betim – PUC-Rio

Assessorias

Assessoria jurídica
Haus Martins Advogados Associados

Assessoria contábil
Humaita X Contadores Empresariais

Assessoria de comunicação e de imprensa
Trevo Soluções em Comunicação
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Página 32 | Foto: Donzelinha (Ste-
gastes fuscus), um dos peixes mais 
encontrados em Búzios. Crédito: 
Athila Bertoncini/Acervo BrBio.

Página 35 | Foto: Ficha das espécies 
sendo usadas por condutores de 
trilhas em Cabo Frio. Crédito: Paloma 
Arias Ordiales/Acervo BrBio.

Página 48 | Foto: Excelente oportuni-
dade de trocas de experiências para 
manejo e conservação das áreas 
marinhas protegidas. Crédito: USP

Página 49 | Foto: Seminário com 
as diversas equipes dos Projetos 
Brasileiros apoiados pelo Funbio. 
Crédito: Funbio

@brbio.rj

@brbio
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